
Desfecho satisfatório
na campanha salarial

Usiminas

Sem greve, sem julgamento na Justiça do Trabalho e sem desgaste, 
Sintracomos encerrou a campanha com bom resultado
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Cesta básica 
De R$ 60 
para R$ 100

Plr
R$ 900

Reajuste 7%

Além da Ormec, NM e Enesa, cada uma, respectivamente, com 1500, 1200 e 800 empregados, 
os trabalhadores de outras empreiteiras, menores, também foram consultados

A greve de 6 mil operários chegou a ser decretada 
para 7 de agosto, uma terça-feira, mas foi descartada 
porque as 12 empreiteiras melhoraram a contrapro-
posta.

Em assembleias no dia 6, segunda-feira, nas áre-
as da siderúrgica, os companheiros da Ormec, Enesa 
e NM aprovaram o reajuste salarial de 7% e R$ 100 de 
cesta básica, com até três faltas justificadas.

Na quinta-feira anterior, dia 2, em assembleia 
que tomou a calçada e a rua da subsede do sindicato, 
a categoria havia recusado o reajuste salarial de 6%.

Na sexta-feira (3), o presidente do Sintracomos, 
Macaé Marcos Braz de Oliveira, chamou as emprei-
teiras, comunicou oficialmente a greve e explicou que 
os trabalhadores queriam 8%.

Após longa negociação, que terminou no início da 
noite, e após muitas consultas às matrizes, os nego-
ciadores das empreiteiras ofereceram 7%.

Os empresários propuseram ainda que metade 
da participação nos lucros ou resultados (plr), au-
mentada de R$ 800 para R$ 900, seja paga em 25 de 
setembro. A outra metade, na véspera do carnaval.

O benefício estava programado para ser quitado 
integralmente apenas em fevereiro, uma semana an-
tes do carnaval. O adiantamento de 50% agradou os 
trabalhadores.

Os acordos coletivos também estabelecem a 
terça-feira de carnaval com horário administrativo. 
E 60 dias de estabilidade aos afastados por doença 
comum.

Macaé Marcos, presidente 
do Sintracomos: ‘Os 
trabalhadores perceberam 
os avanços nas 
negociações. O reajuste de 
7% tem 2% de aumento 
real, pois a inflação dos 12 
meses anteriores à data-
base foi de quase 5%. No 
TRT (Tribunal Regional do 
Trabalho), pegaríamos no 
máximo 6%’

Retranca, sem título, foto do Macaé, crédito e legenda:
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Os quatro candidatos estarão toda quarta-feira, 
conforme as datas abaixo das fotos, às 19h30

Sindicato apresenta
candidatos a prefeito

Aposentados em atividade

Mau hálito tem solução

Em setembro, na subsede do 
sindicato, em Cubatão, a diretoria 
apresentará, aos candidatos à Prefei-
tura, as principais reivindicações dos 
trabalhadores.

Serão encontros individuais, no am-

plo auditório da Avenida Joaquim Miguel 
Couto, 337, Centro, abertos também à 
população e interessados.

A novidade é que, em vez de ouvir 
dos candidatos suas propostas, nós é 
que apresentaremos as nossas. E pedi-

remos que assinem compromissos.
Na pauta, geração de empregos, 

saúde, transporte, segurança, turismo, 
educação, cultura, entretenimento e 
todos os assuntos que dizem respeito à 
administração pública.

O departamento de aposentados 
completou 25 anos, em 21 de junho. 
Para comemorar, com apoio do sin-
dicato, promoveu gostosa excursão, 
em 19 de agosto, um lindo domingo 
de sol.

Foi para Jaguariúna (SP), com di-
reito a almoço em fazenda, passeio de 
trem até Campinas e compras em Pe-
dreira. Quem foi está feliz até agora.

O departamento está programan-
do outros passeios. Os aposentados 
e pensionistas podem procurar sua 
sala, na sede em Santos, ou pelo fone 
3878-5050.

Para finalizar: a diretoria do 
sindicato estuda a possibilidade de 
oferecer cursos de qualificação em 
elétrica e hidráulica aos aposentados. 
Novidades em breve.

O mau hálito, também conhecido por halito-
se, é a liberação de odores desagradáveis prove-
nientes da boca ou da respiração. Na maioria das 
vezes, o mau hálito não é um problema de saúde, 
mas sim uma alteração fisiológica que muda o 
odor do hálito.

Estima-se que mais de 30% da população 
brasileira sofra de forma crônica desse problema. 

Porém, ao acordar, quase todos temos mau hálito. 
A halitose pode tornar-se um problema desagra-
dável que dificulta as relações pessoais.

Há mais de 50 causas possíveis para o mau há-
lito. Pode ser consequência da alimentação, jejum 
prolongado, má higiene oral, baixo fluxo salivar.

Alguns problemas de saúde como prisão de ven-
tre, problemas renais ou hepáticos e diabetes podem 

acarretar o mau hálito. Outra causa é a saburra lingual, 
massa bacteriana que pode produzir odor ruim.

Para evitar, é preciso manter uma boa higiene 
bucal, ao escovar os dentes com frequência, prin-
cipalmente após as refeições. Usar fio dental, bo-
chechar e gargarejar para lavar a língua também 
ajuda a evitar as bactérias, que são a principal 
causa do mau hálito.

Outras providências são beber bastante água, 
ter dieta balanceada com alimentos fibrosos e não 
ficar muito tempo em jejum. Também evite o con-
sumo em excesso de alimentos com odor carrega-
do, como alho e cebola.

Há tratamento para o mau hálito. Informe-se 
com seu dentista, que poderá lhe indicar uma clí-
nica especializada no tratamento.

Passeio de agosto encantou aposentados e familiares, que 
esperam novas iniciativas de lazer, com muito mais gente na curtição

Márcia Rosa (PT)
5 setembro

Nei Serra (PSDB)
12 setembro

Pedrinho de Sá (PTB)
19 setembro

Toninho da Elétrica (PSOL)
26 setembro
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 Os quatro candidatos estarão na subsede, toda quarta-feira, conforme as datas abaixo das fotos, às 19h30 
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Sintracomos defende 
ampliação do quadro e 
melhores salários para 
os fiscais do Ministério 
do Trabalho

Todo apoio aos
fiscais do MTE

Sintracomos solidário ao pessoal de farmácia

Site do sindicato à sua disposição

Os trabalhadores na construção 
civil, montagem e manutenção indus-
trial precisam dos auditores fiscais 
do Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE).

Cabe a eles fiscalizar e autuar as 
empresas que desrespeitam a legisla-
ção trabalhista, zelar pela segurança 
e higiene nos locais de trabalho e me-
diar mesas-redondas.

Mas não é apenas por isso que nos-
so sindicato apoia a luta dessa reduzida 
categoria de servidores públicos fede-
rais. Apoiamos porque eles também são, 
como nós, trabalhadores.

Seja qual for o desfecho da cam-

O presidente Macaé Braz e outros diretores do Sintraco-
mos prestigiaram o ato público em solidariedade à paralisa-
ção dos empregados de farmácias.

Macaé colocou-se à disposição do presidente do Sindica-
to dos Práticos de Farmácia e Empregados no Comércio de 
Drogas, Medicamentos e Produtos Farmacêuticos (Sinprafar-
mas), Jaime Porto.

A categoria reivindica reposição salarial de 4,9%, corres-
pondente à inflação de 12 meses, mais 5% de aumento real, 
além de vale-refeição diário de R$ 11.

O pessoal também cobra pagamento de horas extras nos do-
mingos e feriados, redução da jornada de trabalho, fim do desvio 
de função e participação nos lucros ou resultados (plr).

O site do sindicato tem matérias, fo-
tos e serviços do interesse da categoria. 
Tudo que acontece, envolvendo o Sintra-
comos, está na nossa página virtual.

Se você participa das reuniões, 
assembleias, greves e outros movi-
mentos da categoria, são grandes as 
chances de aparecer em algumas das 
centenas de fotos publicadas.

O site está a cargo de Joca Diniz, 
Vespasiano Rocha, Mauro Infante e 
Paulo Passos. Mande sugestões que 
elas serão muito bem vindas.

A coordenação do site, que traz 
acordos e convenções coletivas, é do 
diretor de imprensa e secretário-geral, 
Almir Marinho. A supervisão é do pre-
sidente Macaé Marcos.

RefRaMon 
A empresa passou o contrato 
para a Convaço, que absorveu 
60 companheiros. Ainda bem 
que não perderam os empregos.

GRafTeC
O pessoal ainda não procurou o 
jurídico do sindicato. A empresa 
não aceitou nossa contrapro-
posta de até cinco parcelas para 
valores maiores.

TeRRaCoM  
Os 50 trabalhadores conse-
guiram elevar a cesta básica 
para R$ 200. A empresa cedeu 
porque entregará o contrato em 
outubro.

Saúde 
O convênio médico foi reajus-
tado em 9%, sendo 7% agora e 
2% em novembro.

USIMInaS I 
A ‘plr’ dos demitidos nas em-
preiteiras da Usiminas será paga 
dez dias após o pagamento dos 
empregados que permanecerem.

USIMInaS II 
Em 2013, insistiremos na volta 
da data-base para maio, férias 
em dobro, transporte e convênio 
médico gratuitos, ajuda ao Ctep 
e outras reivindicações.

USIMInaS III 
A Usiminas demitiu engenheiros 
em Cubatão e Ipatinga. Milhares de 
trabalhadores diretos e indiretos 
correm o mesmo risco no setor 
siderúrgico.

VoToRanTIM 
Na Votaran, a data-base é outubro. 
O sindicato está negociando as 
reivindicações. Novidades em breve.

InTeRCeMenT 
Outra empresa com data-base 
em outubro. Também estamos 
negociando.

‘MenSalõeS’
A opinião pública acompanha o 
julgamento do chamado ‘mensalão’ 
petista. E aguarda os julgamentos 
de dois ‘mensalões’ tucanos. Um da 
compra de votos para a reeleição 
de FHC. Outro do ex-governador 
mineiro Eduardo Azeredo.

PReVIdênCIa 
O governo federal continua empur-
rando com a barriga o problema 
do fator previdenciário. E também 
o aumento das aposentadorias 
superiores a um salário mínimo.

TeCnoloGIa
Na hora do voto, escolha candidatos 
comprometidos com educação, 
ciência e tecnologia.

Presidente Macaé Braz e diretoria do 
sindicato têm participado dos diversos 

atos públicos dos fiscais do MTE

Ato público em 21 de agosto, terça-feira, na Praça Mauá, Centro 
de Santos. O pessoal de farmácia também sofre, como todo 
trabalhador, nas mãos de empresas que só pensam em lucrar

 www.sintracomos.org.br 

Curtas

panha salarial dos fiscais do MTE, 
estamos juntos para o que der e vier. 

Se eles não fiscalizam melhor as em-
presas, é porque são bem poucos.
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Direção do sindicato 
chama atenção da 

Prefeitura, Câmara e 
empresas para os 15 

mil desempregados de 
Cubatão

Sintracomos mobiliza 
Cubatão em defesa 
dos desempregados

A prefeita Márcia Rosa receberá a comis-
são de desempregados, diretores do Sintra-
comos e representantes das empresas, na 
tentativa de resolver o grave problema que 
assola a cidade.

Nos últimos meses, quase 15 mil 
trabalhadores, a maioria de empreiteiras 
da Usiminas, foram demitidos no parque 
industrial. Isso causou enorme descon-
tentamento social.

Em 7 de agosto, a empresa recebeu o 
sindicato e obteve compromisso, de duas 

No começo de agosto, 
presidente do sindicato, 

Macaé Marcos, esteve 
com a prefeita Márcia 

Rosa e representantes 
das empresas, 

debatendo o grave 
problema social 

Nosso auditório reuniu 
dirigentes de vários sindicatos 

da Força Sindical na região

31
agosto

6ª-feira
10horas
Prefeitura

C t e P

s o l i da r i e da d e

Cursos do Sintracomos
ampliam possibilidades

Greve em defesa da aposentadoria

O Centro Técnico de Especialização Profissional do Sintracomos (Ctep) com-
pleta dez anos e amplia as instalações, com novas salas de aulas práticas.

A escola do sindicato oferece vários cursos gratuitos, entre eles de 
hidráulica e elétrica. Há também os pagos, como solda. Todos para ajudar 
profissionalmente a categoria.

Em breve, aulas também em Praia Grande, na Praça Roberto Andraus, 11, 
bairro Ocian, com apoio do padre Thomas. O importante é se preparar para o 
concorrido mercado de trabalho.

Greve de um dia, dos trabalhadores de todas as ca-
tegorias do país, urbanos e rurais, em data a ser marca-
da, para o governo federal atender as reivindicações dos 
aposentados.

A proposta, do presidente do nosso Sintracomos, Ma-
caé Marcos, foi após reunião de vários sindicatos da cen-
tral Força Sindical (FS), em 16 de agosto, na nossa sede.

Ele proporá o movimento à direção nacional da cen-
tral, nos próximos dias. Sua ideia é que paralisação atinja 
os setores produtivos e de serviços.

“Será um movimento de solidariedade aos aposentados 
e de prevenção dos trabalhadores da ativa”, pondera Macaé. 
“Os empregados de hoje serão os aposentados de amanhã”.
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Itanhaém, Peruíbe e Bertioga. Rua: Júlio Conceição, 102, Vila Mathias, Santos (SP), CEP 11015.906. 

Ctep funciona 
na sede do 
sindicato, 
em Santos, 
no prédio ao 
lado, na Nova 
Cintra e nas 
subsedes de 
São Vicente e 
Guarujá

F O N E S :  3 3 2 6 - 0 2 1 2  3 3 2 6 - 0 2 1 3

empreiteiras em operação na refinaria, de não 
trazerem mão-de-obra de outras cidades.

Isso resultou na garantia de 2.800 em-
pregos, mas ainda é pouco. Ninguém tem 
nada contra os operários vindos de outras re-
giões, mas, como diz o ditado, ‘farinha pouca, 

meu pirão primeiro’.
O sindicato até reconhece que há um 

retrocesso na produção siderúrgica nacio-
nal, mas apelas às empresas que não se 
aproveitem para promover a rotatividade 
da mão-de-obra.


